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Mulheres ainda têm muito a conquistar, apontam senadores 
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As mulheres ainda têm muito a conquistar em termos de direitos, apontaram nesta terça-feira (9) os senadores que discursaram na sessão do Congresso em homenagem ao Dia Internacional da Mulher, realizada nesta terça-feira (9), no Plenário do Senado.

A senadora Lúcia Vânia (PSDB-GO) cumprimentou as homenageadas pela trajetória de luta, pela força, e pela referência que significam para todas as mulheres. Lúcia Vânia disse ter a honra de integrar a bancada feminina no Senado, composta por nove parlamentares, que, acima das diferenças partidárias, buscam conquistas que beneficiem as mulheres brasileiras. 

O senador Valdir Raupp (PMDB-RO) disse que apesar dos avanços no sentido da valorização feminina, um longo caminho ainda deve ser perseguido. Em sua opinião, é necessário caminhar com mais rapidez para se chegar ao fim da discriminação em relação às mulheres. Ele lembrou as reivindicações das 129 operárias norte-americanas - mortas em 8 de março 1857 - por melhores condições de trabalho, ainda não foram totalmente atendidas no mundo e no Brasil. Uma trabalhadora brasileira, disse ele, recebe em média 71,3% do que um homem recebe pelo mesmo trabalho; e uma mulher com curso superior tem salário em média 40% inferior ao de um homem na mesma função. 

A senadora Fátima Cleide (PT-RO) fez homenagem especial às trabalhadoras da educação que, como informou, estão deflagrando greve para que seja implantado em todo o país o piso salarial para a categoria, conforme aprovado pelo Congresso. A senadora lembrou que a implantação do piso estaria dependendo de posicionamento do Supremo Tribunal Federal (STF), razão pela qual ela iria àquela Corte na tarde desta terça-feira (9).

O senador Roberto Cavalcanti (PRB/PB) saudou o crescente papel das mulheres na sociedade contemporânea. Ele disse que o preconceito de gênero ainda persiste nos setores mais atrasados, mas ressaltou que o dia de hoje não é para lamentações, mas para enaltecer as conquistas. O senador observou que, entre estudantes e universitários as mulheres são maioria do mesmo modo que o são no mercado de trabalho que exige maior escolaridade, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Ele também fez homenagem especial à médica Zilda Arns, fundadora e coordenadora da Pastoral da Criança, falecida no dia 12 de janeiro, no terremoto do Haiti. 

O senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) chamou atenção para o papel central e insubstituível que desempenham as mulheres na família, no ambiente de trabalho, na política e em todos os setores sociais. Ele destacou projetos de sua autoria que beneficiam as mulheres, como o PLS 54/05, em tramitação na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ), que cria o juizado especial cível da mulher, com objetivo de agilizar a tramitação de processos como os de reconhecimento de paternidade e os de guarda de filhos; e o PLS 283/08 que define crimes resultantes de discriminação contra a mulher nas relações de trabalho, em tramitação na Comissão de Assuntos Sociais (CAS).

A senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) disse ser necessário dar ênfase à luta pela saúde das mulheres. Uma das maiores violências contra as mulheres, em sua opinião, é negar-lhes o direito a tratamento de qualidade. A senadora, que é médica, lamentou o fato de que o Brasil ocupe a 65ª posição no ranking da mortalidade materna. Ela defendeu também a licença maternidade de seis meses para todas as mulheres, destacando a importância da medida não apenas para as mulheres, mas, sobretudo, para os seus filhos.    Denise Costa / Agência Senado (autorizada mediante citação da Agência Senado) CONGRESSO / Homenagem09/03/2010 - 16h37
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Eleição presidencial marca homenagem ao Dia Internacional da Mulher 

A comemoração do Dia Internacional da Mulher, feita pelo Congresso nesta terça-feira (9), foi marcado por declarações políticas acerca da campanha presidencial de outubro. A presença da pré-candidata do governo, ministra Dilma Rousseff, ainda no cargo de chefe da Casa Civil, provocou declarações favoráveis à eleição de uma mulher para ocupar o Palácio do Planalto, da parte da senadora Serys Slhessarenko (PT-MT), mas também questionamentos sobre uma opção baseada no gênero, estes da parte da senadora Marisa Serrano (PSDB-MS).

Entusiasmada com a presença da ministra, Serys deixou de lado o discurso que trouxe escrito e improvisou, enaltecendo as qualidades de Dilma, a visita que a ministra fez nesta segunda-feira ao Rio de Janeiro, e completou afirmando que chegou a hora de uma mulher ocupar a Presidência da República. 

A senadora Marisa Serrano (PSDB-MS), por sua vez, disse que não se pode escolher um presidente da República apenas com base em gênero, raça, religião, mas com base no que propõe, nos projetos, na experiência administrativa e no seu passado. Acrescentou que as mulheres brasileiras não aceitariam uma mulher na Presidência para reproduzir a política que tem sido feita até hoje pelos homens, com alianças questionáveis, éticas momentâneas. Para Marisa, as mulheres têm sido meros apêndices dos homens, e a política de cotas, que reserva 30% das vagas proporcionais para mulheres, não tem funcionado a contento.

Marisa Serrano lembrou ainda da ex-primeira dama Ruth Cardoso, como mulher que realizou mudanças efetivas no país em favor das minorias. Já a ministra Dilma Rousseff listou as realizações do governo Lula e mencionou projetos futuros, como o aumento do programa de creches. 

CONGRESSO / Homenagem 09/03/2010 - 14h50 Cezar Motta / Agência Senado (Reprodução autorizada mediante citação da Agência Senado)

Para Dilma Rousseff, brasileiras testemunham transformação social 
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Falando em plenário na sessão do Congresso em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, a ministra-chefe da Casa Civil, Dilma Roussef, disse que, para milhões de brasileiras, esta data consiste numa jornada como qualquer outra, de preocupações e sobressaltos com os filhos e com as ameaças da violência rotineira. No entanto, ela ressalvou que, no atual momento vivido pelo Brasil, as mulheres testemunham uma mudança histórica, marcada por transformações sociais. Na opinião da ministra, essas são mudanças que precisam contemplar as mulheres em sua totalidade, garantindo oportunidades para todas.

Dilma garante que não vai permitir retrocessos na Lei Maria da Penha 

A ministra-chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff, garantiu que não será permitido qualquer retrocesso na chamada Maria da Penha , que instituiu penas especiais para a violência contra as mulheres. "Temos que promover um combate sem quartel à violência contra a mulher", disse a ministra, que participou da entrega do diploma Bertha Lutz de homenagem ao Dia Internacional da Mulher, em sessão do Congresso Nacional.

Dilma Rousseff citou a presidente do Flamengo, Patrícia Amorim, que declarou serem as mulheres obrigadas a produzir o dobro que os homens produzem, como única forma de serem respeitadas profissionalmente. "Eu diria mais, diria que a mulher tem que produzir o triplo para ser reconhecida." A ministra disse que a jornada da mulher começa mais cedo e termina mais tarde, que a mulher é a primeira a despertar e a última a repousar, e que muitas vezes os filhos ficam em casa sem os cuidados adequados.

- Trazemos a vida em nosso ventre. E se isso nos faz diferentes, não pode, de forma alguma, nos fazer desiguais - acrescentou.

A ministra-chefe da Casa Civil relacionou várias medidas em defesa da mulher e da família que atribui ao governo Luiz Inácio Lula da Silva: o dinheiro do Bolsa Família é entregue diretamente às mulheres; os títulos de propriedade do programa Minha Casa Minha Vida são também emitidos em nome das mulheres; igualmente, as terras distribuídas em assentamentos para agricultura família são em nome das mulheres. E acrescentou: 

- O programa Luz para Todos acabou com o drama da lata d'água na cabeça, ao permitir que se bombeie água para as casas mais pobres; o mesmo programa permite o uso da máquina de costura, da máquina de lavar, da geladeira, o que torna a vida menos penosa. CONGRESSO / Homenagem09/03/2010 - 14h02 Cezar Motta / Agência Senado (autorizada mediante citação da Agência Senado)

Marina: luta das mulheres é por sociedade "boa para todos" 
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Na sessão do Congresso em homenagem ao Dia Internacional da Mulher, realizada nesta terça-feira (9), no Plenário do Senado, a senadora Marina Silva (PV-AC) afirmou que a luta das mulheres é em defesa de uma nova visão civilizatória. Até bem pouco tempo, frisou, a humanidade caminhou "manquejando", pois estava firmada apenas "na visão do masculino".

O olhar feminino, ao contrário do masculino, observou ela, é integrador. As mulheres, disse ainda Marina Silva, têm mais facilidade de dividir a autoria e de reconhecer no outro a possibilidade da troca.

- Não é que a visão masculina do mundo seja melhor ou pior do que a nossa. É a visão do masculino. E o que faz a sua transformação é integrarmos também ao processo civilizatório a visão do feminino, os direitos das mulheres, o olhar das mulheres, a escuta diferenciada que as mulheres têm. Sem essa escuta, sem esse olhar, sem esse querer e esse fazer, a sociedade fica manca - esclareceu.

A senadora ampliou esse raciocínio, observando que não é saudável a permanência de uma sociedade dividida. Na opinião da parlamentar, falar em direito para as mulheres é também falar em direitos para os homens, porque os interesses dos dois gêneros não são antagônicos, ao contrário do que parece.

- O direito das mulheres é o direito do todo. O direito indígena também é um direito meu - disse.

A campanha presidencial também foi abordada no pronunciamento de Marina Silva, que é a pré-candidata do PV. Segundo ela, a possibilidade de o Brasil ter uma mulher na Presidência da Republica só após 500 anos de história, é uma conquista das mulheres, por sua luta nos últimos cem anos, mas também uma conquista particular da sociedade brasileira. Ela alertou, contudo, para o cuidado que se deve ter ao registrar as conquistas, não deixando desaparecer os desafios que ainda precisam ser superados.

Para Marina, a sociedade está preparada para um "grande debate" e a chance de o Brasil ter uma mulher como presidente é a possibilidade de "uma liderança pelo exemplo", o que pressupõe traduzir na vida prática aquilo que se diz. Explicou esse argumento afirmando que há "um consenso oco" contra a discriminação, uma vez que persiste a diferença salarial de 25% entre os salários de homens e mulheres.

Conforme a senadora, mesmo os avanços registrados durante o atual governo, exemplificados pelos números da Pesquisa Nacional por Amostragem de domicílios (Pnad), mostram que o processo de inclusão social para as mulheres chefes de família ainda é incipiente:

- Foi uma ínfima parcela que conseguiu sair da linha de pobreza - lamentou Marina.

A senadora parabenizou cada uma das agraciadas com o Diploma Bertha Lutz, mas mencionou especialmente a cantora Leci, que há dez anos compôs uma música para a senadora. Marina pediu que a letra, uma "poesia-música", nas palavras da parlamentar, fosse registrada nos anais da Casa.

Outro fato recordado por Marina foi o início de sua vida parlamentar, em 1995, marcado por algumas provas difíceis. Uma delas foi o que chamou de "uma tentativa de folclorizar o mandato da primeira seringueira" que chegava ao Senado. 

Ao terminar seu discurso recitou poema de sua autoria em que fala das "Marias", ou seja, das mulheres de todos os nomes que, no sofrimento, assemelham-se à "Mãe de um Deus crucificado". Na renúncia, as mulheres seriam como a Amélia da canção popular e, ao sofrerem preconceito, se identificariam com a "Madalena apedrejada", de que fala a Bíblia. "Só no amor temos os nomes / E as formas de nossa estima / Velha mãe, jovem formosa / E, eternamente, menina", recitou, para fechar o poema.  CONGRESSO / Homenagem09/03/2010 - 17h13 Denise Costa / Agência Senado (Reprodução autorizada mediante citação da Agência Senado) 

Serys cita mau exemplo de jogadores do Flamengo contra mulheres  -

A senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) deixou de lado o discurso que trouxe escrito e improvisou, homenageando cada uma das mulheres presentes e condenando duramente a violência contra as mulheres, além de defender a candidatura da ministra-chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff, presente à cerimônia de homenagem ao Dia Internacional da Mulher. Serys também repreendeu publicamente os jogadores do Flamengo Bruno (goleiro) e Adriano (centroavante), que se envolveram na semana passada em uma briga pública com a noiva de Adriano, Joana Machado, com agressões de lado a lado:

- Seu Bruno, não me faça mais isso! Seu Adriano, por favor, também não me faça mais isso! Os senhores são figuras públicas, autoridades em sua área de atuação, influenciam crianças, não podem fazer o que fizeram. O Adriano bateu na noiva, e o Bruno o defendeu, dizendo que todo homem já deu "uma mãozada" em uma mulher, como se fosse coisa normal - condenou a senadora. E acrescentou: "não queremos, não aceitamos, não toleramos mais agressões ou violência de qualquer tipo contra mulheres".

A senadora lembrou um provérbio chinês, que aponta as mulheres como "a metade do céu"."Pois queremos a nossa metade na terra também", disse Serys, acrescentando não haver diferenças entre as senadoras, quando se trata de defender as causas das mulheres. CONGRESSO / Homenagem
09/03/2010 - 15h32 Cezar Motta / Agência Senado( autorizada mediante citação da Agência Senado)

Marisa não aceita que mulher no poder reproduza práticas históricas dos homens 

A senadora Marisa Serrano (PSDB-MS) lamentou que a lei de 1996, que estabelececota mínima de 30% para mulheres nas vagas eletivas proporcionais (deputados federais, estaduais e vereadores) não esteja funcionando como se esperava. Os partidos não estão conseguindo preencher as cotas. Marisa perguntou também por que as mulheres têm feito o mesmo jogo político dos homens, em vez de instituir novos padrões éticos.

Para a senadora tucana, as mulheres esperam mais, e não aceitam que uma mulher chegue à Presidência da República para repetir as mesmas práticas históricas que o Brasil tem visto. "As mulheres não podem ser apêndices dos homens, não podemos assumir essas alianças questionáveis, essas éticas momentâneas, esses acordos obscuros", disse. Marisa Serrano homenageou a senadora Marina Silva (AC), pré-candidata do PV à presidência da República, e lembrou d. Ruth Cardoso, mulher do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, já falecida, e que presidiu o Comunidade Solidária, programa de ação social no governo do marido:

- Ruth Cardoso fez, sim, mudanças no país, em favor de minorias, era uma empreendedora, criou projetos sociais - disse. A senadora disse também duvidar que as mulheres brasileiras aceitem o político, homem ou mulher, que queira o poder pelo poder, sem metas, projetos. "O voto não deve se basear em raça, gênero, crença religiosa. O voto tem que ser dado levando-se em conta os projetos, as idéias, a capacidade, a experiência e o passado do candidato. Não o que estamos vendo aí", disse.

Cezar Motta / Agência Senado(Reprodução autorizada mediante citação da Agência Senado) CONGRESSO / Homenagem09/03/2010 - 15h30 

Cantora Leci Brandão diz que as mulheres jamais se conformaram com a opressão 
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A cantora Leci Brandão também discursou durante a sessão que lembrou o Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 9 de março. Ela disse que a sua vida a partir de hoje vai ficar mais enriquecida pela oportunidade de estar entre as outras agraciadas com o Prêmio Mulher Cidadã Bertha Lutz, que tanto contribuíram para a nação brasileira. 

Em homenagem a suas ancestrais africanas, que chegaram ao Brasil pelo regime da escravidão, Leci Brandão ressaltou que elas nunca consentiram ou aceitaram a violência - inclusive a sexual - dos senhores de escravos. Ela encerrou seu pronunciamento cantando uma música em homenagem às professoras e professores do país. CONGRESSO / Homenagem 09/03/2010-17h15Denise Costa/Agência Senado( mediante citação da Agência Senado) 

Temer destaca criação da Procuradoria da Mulher na Câmara 

O presidente da Câmara dos Deputados, Michel Temer, disse que o Congresso Nacional tem procurado estimular a participação da mulher na administração do país e na política nacional. Ele citou a criação da Procuradoria da Mulher na Câmara dos Deputados, posto ocupado pela deputada Solange Amaral (DEM-RJ). O órgão recebe e encaminha denúncias de discriminação contra as mulheres. 

Depois de dizer que a ministra-chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff, será a primeira mulher a disputar a Presidência da República - esquecendo-se que a ex-senadora Heloísa Helena foi candidata em 2006 pelo PSOL -, Temer elogiou a atuação da coordenadora da bancada feminina na Câmara dos Deputados, a deputada Alice Portugal (PCdoB-BA). Ele ressaltou o fato de que cada vez mais mulheres ocupam espaços na administração pública em todo o país. CONGRESSO / Homenagem
09/03/2010 - 13h47 Cezar Motta / Agência Senado (Reprodução autorizada mediante citação da Agência Senado) 

Temer vai priorizar participação das mulheres nas Mesas Diretoras -Temer anunciou intenção de votar PEC que amplia participação das mulheres durante sessão solene pelo Dia Internacional da Mulher. 

Em sessão solene do Congresso Nacional realizada nesta terça-feira em homenagem ao Dia Internacional da Mulher, o presidente da Câmara, Michel Temer, afirmou que dará prioridade à votação da PEC 590/06, que visa a garantir a representação de mulheres nas Mesas DiretorasA Mesa Diretora é a responsável pela direção dos trabalhos legislativos e dos serviços administrativos da Câmara. Ela é composta pelo presidente da Casa, por dois vice-presidentes e por quatro secretários, além dos suplentes de secretários. Cada secretário tem atribuições específicas, como a administração do pessoal da Câmara (1º secretário), providenciar passaportes diplomáticos para os deputados (2º), controlar o fornecimento de passagens aéreas (3º) e administrar os imóveis funcionais (4º). da Câmara dos Deputados e do Senado Federal. Ele espera que a Casa vote essa proposta até amanhã.

A PEC, de autoria da deputada Luiza Erundina (PSB-SP), estabelece a representação proporcional dos sexos nas Mesas Diretoras da Câmara, do Senado e de todas as comissões, permanentes ou temporárias. A proposta assegura ao menos uma vaga para mulheres nessas Mesas, quando essa proporção não for alcançada. Para a deputada, a presença de uma mulher nas Mesas Diretoras vai ajudar a combater as várias formas de preconceito que ainda atingem a mulher moderna.

A sessão solene foi realizada por solicitação do senador Marco Maciel (DEM-PE) e das bancadas femininas da Câmara e do Senado. No evento, Temer citou o episódio trágico ocorrido em Nova Iorque (EUA) em 1857, que levou à instituição oficial do Dia Internacional da Mulher, em 8 de março, pela Assembleia Geral das Organizações das Nações Unidas (ONU).

À época, 129 operárias de uma fábrica têxtil reivindicaram redução da carga horária diária de trabalho e, como retaliação, foram mortas em um incêndio provocado. "Esse episódio retrata que os primeiros momentos da luta da mulher pela busca da igualdade foram de muito sacrifício, mas que a mulher não desistiu e não se intimidou e, ao longo do tempo, foi buscando novos espaços", destacou Temer.

Redução das desigualdades  A coordenadora da bancada feminina na Câmara, deputada Alice Portugal (PCdoB-BA), destacou fatos históricos que contribuíram para a defesa dos direitos das mulheres nos últimos anos. Ela afirmou, contudo, que ainda são necessárias mudanças legislativas que auxiliem na redução das desigualdades entre mulheres e homens.

A deputada pediu também o apoio dos presidentes da Câmara e do Senado para a primeira chamada nacional da mulher na política, que será realizada este ano pela bancada feminina na Câmara, com o objetivo de incentivar a candidatura de mulheres nas eleições de 2010.

Marco Maciel (DEM-PE), um dos autores do requerimento do evento, reafirmou a importância da periodicidade das sessões solenes em homenagem ao Dia Internacional da Mulher efetuadas pelo Congresso Nacional. Segundo o senador, este é o nono ano consecutivo em que o Parlamento realiza esse tipo de evento, "o que permite fazer com que frequentemente estejamos sempre aprovando projetos, emendas constitucionais, em favor das questões de gênero, fazendo assim com que o Brasil avance na igualdade de direitos nessa área tão sensível do desenvolvimento da humanidade".

Dilma e a política  A igualdade de direitos foi também foi ressaltada pela ministra-chefe da Casa Civil, Dilma Roussef, que defendeu a participação das mulheres na política. "Muitas vezes, dizem que o fato de sermos mulheres prejudica nossa participação na política. Eu acho que o fato de sermos mulheres, em vez de nos prejudicar, nos ajuda; e ajuda muito. As mulheres são sensíveis, e isso é qualidade. As mulheres são práticas, sensatas e objetivas, e isso é indispensável na política."

As barreiras enfrentadas pelas mulheres para alcançar postos de trabalho relevantes foram destacadas pela líder do PCdoB na Câmara, Vanessa Grazziotin (AM). Para a deputada, "se a mulher não ocupa ainda um espaço maior na sociedade, na política, no trabalho, não é porque não tem capacidade. Pelo contrário, a mulher tem inteligência e muita capacidade e uma dedicação infinitamente superior à dos homens."

Íntegra da proposta:PEC-590/2006 Reportagem – Carolina Pompeu/NA

Líderes vão decidir se adiam votação de PECs para depois das eleições - PRIVATE "TYPE=PICT;ALT="Na reunião de amanhã, os líderes vão apresentar cinco propostas prioritárias para votação. 
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O presidente Michel Temer anunciou, ao final da reunião de líderes, que os parlamentares decidiram que cada líder vai consultar sua bancada sobre a possibilidade de congelar a votação de propostas de emenda à Constituição (PECs) neste primeiro semestre. Assim, só seriam votadas PECs após as eleições.  Os líderes devem colher a opinião dos deputados entre hoje e amanhã, mas a decisão final levará em conta o tamanho de cada bancada.  Segundo Temer, se a maioria dos deputados decidir pela continuidade de votação das PECs neste semestre, a cada proposta que for colocada em pauta, ele vai consultar os líderes para ver se os deputados concordam ou não.

Nova reunião  Ficou decidido ainda que na reunião de amanhã do colegiado, marcada para as 14 horas, os líderes vão apresentar cinco propostas prioritárias para votação. Com isso, Temer espera definir um calendário de votação para este primeiro semestre.

Há acordo para votar hoje a PEC que garante a participação de uma mulher na Mesa DiretoraA Mesa Diretora é a responsável pela direção dos trabalhos legislativos e dos serviços administrativos da Câmara. Ela é composta pelo presidente da Casa, por dois vice-presidentes e por quatro secretários, além dos suplentes de secretários. Cada secretário tem atribuições específicas, como a administração do pessoal da Câmara (1º secretário), providenciar passaportes diplomáticos para os deputados (2º), controlar o fornecimento de passagens aéreas (3º) e administrar os imóveis funcionais (4º). (590/06) - única exceção para as PECs, na opinião de Temer; o PLP 543/09, do Executivo, que reestrutura as forças armadas; e a proposta de gestão de resíduos sólidos.  Alguns líderes pediram também a inclusão do Projeto de Lei 2254/07, que regulamenta os bingos no Brasil. Temer disse, no entanto, que não sabe se haverá tempo para votá-lo ainda hoje.

Discurso do Deputado Federal Arnaldo Faria de Sá, 

Encaminhamos, para conhecimento, discurso do Deputado Federal Arnaldo Faria de Sá, realizado ainda há pouco na Sessão Ordinária da Câmara dos Deputados, onde o Deputado denuncia fatos ocorridos na Reunião do Colégio de Líderes. 

Informamos que o Deputado Arnaldo Faria de Sá poderá ser contatado, em Brasília, pelo telefone 61.3215.5929. Assessoria Parlamentar - Gabinete -Brasília DF 

CÂMARA DOS DEPUTADOS – DETAQ -SEM SUPERVISÃO -Sessão: 031.4.53.O 

Hora: 16:28 -Fase: GE -Orador: ARNALDO FARIA DE SÁ -Data: 09/03/2010

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães Neto) - Concedo a palavra ao Deputado Manato. (Pausa.) Por permuta, concedo a palavra ao Deputado Arnaldo Faria de Sá.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB-SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, eu participei recentemente da reunião de Líderes e fiquei chocado com a proposta da Liderança do Governo de engavetar todas as PECs. É lógico que nós sabemos qual é o objetivo: tentar impedir a continuidade da votação da PEC nº 300. Nós vamos denunciar isso a todo o País. A PEC está pronta, inclusive já começou a ser votada e foi votado um destaque. Agora, a Liderança do Governo, apoiando os destaques do PT que inviabilizam a votação da PEC nº 300, adotaram essa posição. Também havia o compromisso do Presidente da Câmara dos Deputados, Deputado Michel Temer, de colocar na pauta para ser votada a PEC nº 308, que trata da Polícia Penal, e não traz nenhuma despesa, nenhum custo para este País. Essa PEC, segundo determinação do Líder do Governo, será engavetada. A PEC nº 549, de interesse de delegados de polícia, que apenas recupera o que já constava no texto constitucional de carreira jurídica também vai para a gaveta. Na verdade, nós precisamos denunciar. Algo tem de ser feito. Deve haver pressão popular a fim de que votemos a PEC nº 300, como todos estão esperando. Quanto a essa PEC há um acordo no seu texto encaminhado do Senado, oriundo da PEC nº 446, que estende também aos policiais civis essa condição. A PEC 308 irá garantir a recuperação do falido sistema penitenciário nacional. Nós simplesmente vamos jogar fora essa proposta que, como já disse, não traz nenhuma despesa ao País nem aos Estados. A PEC 549, da recuperação da carreira jurídica dos delegados, também não será votada. O estranho é apenas uma outra PEC que poderá, com exceção à regra, ser colocada em votação, que é a que garante o direito de uma cadeira à Mesa às Sras. Deputadas, usando-SE o pretexto do Dia Internacional da Mulher. As mulheres merecem todo o respeito, mas temos de respeitar homens e mulheres. Temos de garantir que a PEC 300 tenha continuidade de votação. Iremos mostrar à Casa que o chamado baixo clero tem mais poder do que imagina o Colégio de Líderes e pode submeter à sua decisão. Nós iremos responder de forma afirmativa no plenário que não aceitamos a decisão do Colégio de Líderes. Queremos votar a PEC 300, a PEC 308, a PEC 549 e outras PECs de interesse da sociedade brasileira. Em ano de eleição não se pode votar, a não ser que não eu esteja sabendo que tenha sido decretada a intervenção em Brasília. Deve ter sido decretada a intervenção, porque é ela que impede a continuidade de votação da PEC. Se não houve intervenção, porque as PECs foram para a gaveta, só porque assim quer o Deputado Cândido Vaccarezza? Não admito isso. 


Udemo - Sindicato de Especialistas da Educação do Magistério Oficial do Estado de São Paulo
Sr. Redator:

O editorial de “O Estado de São Paulo” do dia 9/3/2010, além de denegrir os sindicatos do magistério, demonstra o quanto o articulista desconhece as condições em que se encontram os profissionais das escolas da rede estadual da educação: salários baixos, 5% de reajuste ao longo de 4 anos de governo Serra, incapazes de motivar quem está na rede ou de atrair pessoal qualificado; pseudo-valorização da meritocracia com provas que nada têm a ver com melhoria do desempenho do docente em sala de aula. Analisem essa avaliação, por favor. Sabe o articulista, qual é o salário de professores ou diretores com até 20 anos de serviço? Ah, mas para o articulista o salário dos mestres nada tem a ver com a qualidade de ensino, não é verdade? Será que o Estadão conseguiria bons jornalistas pagando-lhes salários semelhantes aos dos professores estaduais?  Queremos esclarecer ao articulista que a greve não é da Apeoesp, mas do magistério como um todo. Afirmar que a greve é política é um verdadei  ro truísmo. Que movimento social ou sindical não o é? Porventura, o Editorial do Estadão também não é político quando demonstra, claramente, apoio à candidatura Serra? Quem leu o artigo de domingo do Torquato não nos deixa mentir. A nossa greve é política, mas não partidária. É política de educação

 Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto Presidente da Udemo - Sindicato de Especialistas da Educação do Magistério Oficial do Estado de São Paulo

Salário mínimo deveria ser de R$ 2 mil, segundo Dieese 

Dezesseis capitais brasileiras registraram, em fevereiro, alta no preço dos gêneros alimentícios essenciais, de acordo com dados da Pesquisa Nacional da Cesta Básica divulgados ontem (8). O valor do salário mínimo no Brasil deveria subir a R$ 2.003,30 para contemplar as despesas previstas na Constituição, de acordo com estimativas feitas pelo Dieese (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos) com base na evolução do custo da cesta básica. 

A pesquisa é realizada mensalmente pelo Dieese. Apenas em Goiânia houve queda, de 4,55%. Os aumentos mais significativos ocorreram em Recife (6,84%), Salvador (6,71%), Belo Horizonte (5,26%) e João Pessoa (4,25%). Pequenas variações ocorreram em Belém (0,15%), Aracaju (0,26%), Fortaleza (0,59%) e Porto Alegre (0,81%). Apesar do pequeno aumento registrado em fevereiro, a cesta básica mais cara foi encontrada em Porto Alegre (R$ 238,46). O segundo maior valor ocorreu em São Paulo (R$ 229,64), sendo seguido por Vitória (R$ 224,74), Manaus (R$ 223,90) e Rio de Janeiro (R$ 221,80). 

Com base no valor da cesta observado em Porto Alegre, e levando em consideração a determinação constitucional que estabelece que o salário mínimo deveria suprir as despesas de um trabalhador e sua família com alimentação, moradia, saúde, educação, vestuário, higiene, transporte, lazer e previdência, o Dieese estima mensalmente o valor do salário mínimo necessário. 

Para fevereiro, o menor salário deveria corresponder a R$ 2.003,30, o que corresponde a 3,92 vezes o piso vigente (R$ 510), um pouco mais do que o registrado para janeiro, que ficava em R$ 1.987,26, ou 3,90 vezes o mínimo. Em fevereiro de 2008, o mínimo necessário era de R$ 2.075,55, o que representava 4,46 vezes o piso de então (R$ 465). 

Com informações do Dieese e do Diap. REPRODUZIDO NO Boletim ANFIP09.03.2010

COLUNA DO APOSENTADO – FAAPPA – Emydio Rebelo Filho

Vitória -Estamos nos aproximando, supomos, de uma grande vitória. Pelo que assistimos na reunião do Supremo Tribunal Federal, realizada quinta-feira passada, dia 04 de março, nos indicou a esperança de alcançarmos o Brasil livre dos maus e inescrupulosos gestores. A decisão da Suprema Corte nos fez acreditar no início de um futuro melhor, sobretudo, na punição dos que se valem dos cargos públicos para usufruir benefícios com recursos do contribuinte. 

Aplausos -Apenas um ministro votou contra o parecer do relator. O resultado final para a permanência de José Roberto Arruda, Governador do DF, na prisão foi de 9x1. As ações providas do Superior Tribunal de Justiça e da Procuradoria Geral da República foram acatadas de forma irrefutável. Aposentados e pensionistas aplaudem e almejam que os defensores da Constituição Federal, em breve, impeçam que os recursos financeiros arrecadados para a saúde, assistência e previdência social, sejam transferidos para outros programas de governo. 

Recursos -A Cobapi, com base nas informações de saldos superavitários emitidas e divulgadas amplamente pela Anfip e Fundação Anfip, deveria juntamente com outras organizações nacionais ligadas às questões dos seus representados, levar à apreciação da OAB Nacional, a fim de que se encontre um modo de serem cumpridos os dispositivos constitucionais relacionados à conta Seguridade Social, evitando-se a permanente retirada de recursos. 

Vacinação -As pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos, não podem deixar de atender o chamamento do Ministério da Saúde para se vacinarem contra gripe. É uma oportunidade ímpar de se livrarem de outros males decorrentes, principalmente da pneumonia. Temos a informação dos benefícios que essa vacina traz às pessoas que vem se prevenindo desde a implantação em 2002. O calendário está marcado para o período de 24 de abril a 7 de maio. Fique atento e vacine-se. 

Competência -Está em apreciação para decisão final no Supremo Tribunal Federal a competência para julgar as questões relacionadas aos aposentados e pensionistas pertencentes à previdência complementar. A Petrobrás e Fundação Petrobrás de Seguridade Social – Petros, percebendo a injustiça praticada contra ex-empregados e querendo prolongar as ações que estão sendo julgadas favoráveis pelos tribunais, alegam incompetência da Justiça do Trabalho e querem transferir para justiça comum. 

Julgamento -Quarta-feira, dia 03 de março, o pleno do STF reuniu para decidir a questão, cuja relatora é a Ministra Ellen Gracie, que chegou a apresentar o seu relatório propondo que ações julgadas no mérito até aquela data seriam competência da Justiça do Trabalho. A partir de então seriam da justiça comum. Com o pedido de vistas do Ministro Joaquim Barbosa, a decisão foi transferida para outra data, ficando o julgamento dos demais ministros para uma próxima sessão. 

Comissão -A Comissão de Seguridade Social e Família da Câmara Federal tem novo presidente. Foi eleito para dirigi-la o Deputado Federal Vieira da Cunha, PDT-RS. Para a 1ª vice-presidência foi eleita a Deputada Sueli Vidigal e 3ª vice-presidência o Deputado Manato, ambos pertencentes ao PDT-ES. A 2ª vice-presidência será escolhida oportunamente. Vale salientar que na gestão passada os aposentados e pensionistas obtiveram a aprovação unânime do Projeto de Lei nº 4434/2008. 

Consideração -Espera-se que os novos dirigentes mantenham a mesma consideração da direção anterior para com os aposentados e pensionistas, com decisões de reconhecimento para atualização e regularização das aposentadorias e pensões, conforme demonstrado na reunião de 29 de abril de 2009, com a presença de 33 Deputados, aprovando Projeto de Lei vindo do Senado Federal ali aprovado, igualmente, por unanimidade. Almejamos aos atuais membros sucesso de gestão. 

Rendimentos -O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) está facilitando ao segurado obter o demonstrativo de rendimento anual via internet. Desde o início deste mês, os beneficiários do Instituto poderão acessar o site da Previdência Social para ter o demonstrativo com os valores recebidos no exercício de 2009, a fim de providenciarem a declaração do Imposto de Renda. O documento também poderá ser requerido nas Agências da Previdência Social. 

Conferência -A I Conferência Mundial sobre o Desenvolvimento de Sistemas Universais de Seguridade Social será realizada em Brasília-DF, no período de 01 a 05 de dezembro de 2010. O evento pretende estruturar as agendas políticas pela universalidade do direito à Seguridade Social nos âmbitos nacionais e internacionais. Informações e detalhes poderão ser adquiridos na Secretaria Executiva da Conferência Mundial: Esplanada dos Ministérios, Bloco G, 4º andar, sala 419, telefone 61-3315-3287 / 2205 – Brasília-DF, CEP 70058-900, e-mail confmundial@saude.gov.br. 

Eleições -Estaremos sempre insistindo para que aposentados, pensionistas e pessoas idosas fiquem atentos na campanha eleitoral que se avizinha. A escolha dos representantes nas Casas Legislativas e cargos majoritários (Governadores e Presidente) justificam atenção redobrada. O Promotor de Justiça Benedito Wilson Sá, publicou artigo neste jornal que aborda o assunto com muita propriedade e merece ser lido. Temos à disposição na Faappa. 

Mentira - “Na primeira vez que me enganares, a culpa será tua; já na segunda vez, a culpa será minha”. (Provérbio árabe) 

Emídio Rebelo Filho (Presidente da Diretoria Executiva) 

NOTICIÁRIO DO PROGRAMA CIDADANIA & SERVIÇO PÚBLICO Nº 571 – 14/03/2010 

COM INFORMAÇÕES DO DIRETOR DE IMPRENSA DA FESPESP, SYLVIO MICELLI, CONFIRA AGORA AS PRINCIPAIS NOTÍCIAS QUE INTERESSAM A VOCÊ, SERVIDOR PÚBLICO.

A FESPESP, EM CONJUNTO COM A ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO (AFALESP), VAI REALIZAR O WORKSHOP "LEGISLAÇÃO SOBRE ORÇAMENTO". SERÁ UM CURSO DE UM DIA, EM 22 DE MARÇO, DAS 8 ÀS 18 HORAS NO PLENÁRIO TEOTÔNIO VILELA DA ASSEMBLEIA PAULISTA. PARA MINISTRAR O WORKSHOP, A FESPESP CONVIDOU ANTONIO TUCCILIO, BACHAREL EM CIÊNCIAS ECONÔMICAS CONTÁBEIS E ATUARIAIS. ELE TRABALHOU POR MUITOS ANOS COM A MATÉRIA NAQUELA CASA LEGISLATIVA. ALÉM DISSO, FOI PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO (AFPESP) E É O ATUAL PRESIDENTE DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DE SERVIDORES PÚBLICOS (CNSP).

A IMPORTÂNCIA DO TEMA É INEGÁVEL PARA AS ENTIDADES ASSOCIADAS À FEDERAÇÃO. ISTO PORQUE TODA A CAMPANHA SALARIAL, INDEPENDENTE DA ASSOCIAÇÃO E DA CATEGORIA ENVOLVIDA PASSA, INVARIAVELMENTE, PELA QUESTÃO ORÇAMENTÁRIA. AS INSCRIÇÕES PARA O EVENTO TEM O INVESTIMENTO DE R$ 40 PARA AS ASSOCIAÇÕES FILIADAS E R$ 60 PARA AS NÃO FILIADAS E DEVEM SER REALIZADAS, IMPRETERIVELMENTE, ATÉ O PRÓXIMO DIA 18 (QUINTA). MAIS INFORMAÇÕES PODEM SER OBTIDAS PELOS TELEFONES 11 – 3104-3836 OU 11 – 3107-2118.

DEPOIS DE UMA ASSEMBLEIA GERAL REALIZADA NO ÚLTIMO DIA 05 DE MARÇO NA PRAÇA DA REPÚBLICA, CENTRO DE SÃO PAULO, OS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO ENTRARAM EM GREVE POR TEMPO INDETERMINADO. ORGANIZADA PELAS SEIS ENTIDADES REPRESENTATIVAS DE SERVIDORES DA EDUCAÇÃO, MAGISTÉRIO E DEMAIS FUNCIONÁRIOS EXIGEM O CUMPRIMENTO DA DATA-BASE DA CATEGORIA, ALÉM DE REVISÃO DE DIVERSAS LEIS PREJUDICIAIS A MAIS DE 300 MIL SERVIDORES, INCORPORAÇÃO DE GRATIFICAÇÕES, DENTRE OUTRAS REIVINDICAÇÕES. AS ENTIDADES ENVOLVIDAS SÃO OS SINDICATOS APASE (SUPERVISORES DE ENSINO), APEOESP (PROFESSORES), UDEMO (DIRETORES DE ESCOLA), AFUSE (FUNCIONÁRIOS DE ESCOLA) E DAS ASSOCIAÇÕES, AMBAS FILIADAS A ESTA FEDERAÇÃO, CPP (PROFESSORES) E APAMPESP (PROFESSORES APOSENTADOS). 

A FESPESP REALIZOU NA ÚLTIMA SEGUNDA, 08 DE MARÇO, A REUNIÃO ORDINÁRIA DE SUA DIRETORIA EXECUTIVA E DO CONSELHO DE REPRESENTANTES. DENTRE OS DIVERSOS ASSUNTOS QUE FORAM TRATADOS, DESTAQUE PARA O PRÓXIMO WORKSHOP “LEGISLAÇÃO SOBRE ORÇAMENTO” E AVALIAÇÃO DO ANTERIOR REALIZADO NO MÊS PASSADO; A PROPOSTA DE EMENDA CONSTITUCIONAL QUE INSTITUI UMA REFORMA CONSTITUCIONAL; INFORMES SOBRE O IAMSPE E OS DIVERSOS MOVIMENTOS DOS SERVIDORES QUE JÁ SE INICIARAM NA EDUCAÇÃO, JUDICIÁRIO, ENTRE OUTRAS CATEGORIAS.

EM REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, OCORRIDA NA MESMA DATA, FORAM ELEITOS NOVOS MEMBROS DA DIRETORIA EXECUTIVA E DO CONSELHO FISCAL DESTA FEDERAÇÃO. SÃO CARGOS QUE FICARAM VAGOS NO DECORRER DA ATUAL GESTÃO. FORAM ELEITOS AYLTON BEKES CEZAR DA ASSOCIAÇÃO DOS OFICIAIS DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO (AOJESP), COMO SEGUNDO TESOUREIRO; ARLETE GOMES DONATO TORRES, DA ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO (AFPESP) COMO DIRETORA DE MARKETING ASSOCIATIVO E MARIA HELENA CORRÊA, DA ASSOCIAÇÃO DOS ASSISTENTES SOCIAIS E PSICÓLOGOS DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO (AASPTJ-SP) COMO DIRETORA JURÍDICA. JOÃO EDUARDO DADO LEITE DE CARVALHO FICOU COMO MEMBRO DO CONSELHO FISCAL.

CIDADANIA & SERVIÇO PÚBLICO HÁ 11 ANOS NO AR, SEMPRE EM DEFESA DE VOCÊ CIDADÃO, DE VOCÊ SERVIDOR.

PARA ENTRAR EM CONTATO, VOCÊ LIGA PARA 11 – 3104-3836, MANDA MENSAGENS PARA O E-MAIL FESPESP@FESPESP.ORG E VISITA O SITE DA FESPESP COM TODO AQUILO QUE INTERESSA A VOCÊ CIDADÃO, A VOCÊ SERVIDOR NO ENDEREÇO WWW.FESPESP.ORG.

E AGORA, ALÉM DA TV ABERTA, VOCÊ PODE ACOMPANHAR O PROGRAMA CIDADANIA & SERVIÇO PÚBLICO NA REDE MUNDIAL DE COMPUTADORES, A INTERNET. CLIQUE NO LINK “FESPESP NA TV” EM NOSSO SITE E ASSISTA O PROGRAMA EM QUALQUER LUGAR DO MUNDO!

UMA BOA SEMANA E ATÉ O PRÓXIMO PROGRAMA.

Orgulho de ser SERVIDOR PÚBLICO! 

A FRENTE informa –Secretária Executiva: Josepha Britto –Brasília –Câmara dos Deputados –Anexo I- sala 2708 – Vice-Liderança do PT– CEP 70160-900 - fone 3215-9114 / 9129-  –FAX 3215-9141 Cel. 9966-5052 -São Paulo – Av. do Cursino 104-ap.21-CEP 04132-000 Telefax 11-5062-4719 CEL 7238-0127 e-mail: josepha.britto@camara.gov.br josephabritto@gmail.com e josephabritto@yahoo.com.br 

